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      Palavras iniciais: Os letramentos de Sonia


      As letras em movimento geram palavras


      Que geram textos e sentidos


      Que geram infinitas e múltiplas combinações


      Que geram saberes


      Que geram novos saberes


      Que se transformam em um estudo, uma provocação


      Uma desconstrução, um entendimento


      Chamado Letramento.


      (SONIA ROSA, 2019 )

    


     


    Os passos de Sonia Rosa vêm de longe e, em determinado ponto deste percurso, eles se cruzam a partir das nossas caminhadas. A minha se iniciou com o meu lugar de leitora anônima dos seus livros infantis, e um tempo depois nosso encontro aconteceu, um tanto tímido, Sonia na condição de cliente e leitora ávida do acervo da recém-inaugurada Kitabu Livraria Negra, presença que ela ocupou com fidelidade e o compromisso da multiplicação para os seus pares. Naquela época, a Lei n.º 10.639/2003 tinha acabado de ser outorgada e o que se falava era apenas sobre as “Especializações na 10.639”. Isso foi quase um rito de iniciação de uma geração de acadêmicas e acadêmicos, pois naquele momento já trocávamos informalmente muitas ideias, longas conversas sobre a Lei, alguns de seus livros infantis e a importância de levar outras narrativas de representatividade e afeto para escola.


    O tempo foi sedimentando o terreno através da palavra. A professora e pedagoga Sonia Rosa se aposentou, e a escritora é hoje um dos importantes nomes da literatura infantojuvenil nacional. Além disso, se tornou acadêmica, e tive a honra de participar de sua banca de mestrado, de seu rito de passagem ao título de Mestre em Estudos Étnicos Raciais pelo CEFET/RJ. Sonia Rosa foi fundo nas suas memórias, encontrou O Menino Nito, obra que é um marco em sua carreira literária, suas vivências na educação, dentro e fora da sala de aula, e sua trajetória pelos imbricados caminhos das relações raciais deram origem a sua dissertação, que agora recebemos materializada em livro, com o título Literatura infantil afrocentrada e letramento racial: Uma narrativa autobiográfica.


    Quando recebi o carinhoso convite para fazer este texto de abertura, fui tomada de uma profunda emoção, pois o trabalho de Sonia Rosa traduz exatamente o que bell hooks, em seu texto “Intelectuais negras”, chama atenção: o compromisso do trabalho intelectual de ativistas comprometidas com as mudanças na sociedade é praticamente um chamamento, uma vocação. E é desse lugar que vejo o empenho desta intelectual em seu mais novo trabalho.


    Neste livro a autora nos coloca diante das demandas de um tempo presente, pois o racismo é uma tecnologia que exige atualidades, afetos, trajetória familiar e profissional. A carreira de escritora é um caminho que Sonia Rosa nos convoca ao longo dos capítulos para percorrer de mãos dadas com ela, pois como boa contadora de histórias, este seu lado é uma voz que nos seduz.


    As motivações iniciais da pesquisa de mestrado foram ganhando outros contornos ao longo da investigação, e o tema do letramento racial e seus conceitos emergiram com força e dominaram todo o trabalho de Sonia Rosa. A autora não se isenta de demonstrar as suas transformações pessoais em relação às questões da história da população negra no Brasil e de como imediatamente disponibiliza isso para os seus, através de seus livros, dos encontros de família ou de seu grupo de estudos, repetindo a saga do que Nilma Lino Gomes chama de O movimento negro educador, título de uma de suas publicações, pois aponta a importância dos ativistas em operar em lacunas que a educação oficial brasileira ignora, promovendo outras formas de letramento.


    O convite à leitura de Literatura infantil afrocentrada e letramento racial: Uma narrativa autobiográfica está feito. Como diria a própria Sônia Rosa: “Hoje me reconheço imersa no conceito de letramento racial, usufruindo da contribuição que esse ensinamento tem me proporcionado” (p. 147). Acho justo vocês também conhecerem um pouco desta história.


    Boa Leitura!


    — FERNANDA FELISBERTO


    Doutora em Literatura Comparada pela UERJ, professora de Literatura Brasileira no Departamento de Letras da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ-Campus IM, Nova Iguaçu), tutora do PET Conexões-Baixada, líder do Grupo de Pesquisa CNPq Itán: Mapeamento das Narrativas Negro-Diaspóricas e integrante do Conselho Editorial dos manuscritos de Carolina Maria de Jesus.


     


    Tempo


    Sonia Rosa – 1978


    Tempo é trem que corre ligeiro


    Por estradas de muito ferros


    Fazendo curvas.


    Balançando fios.


    Esmagando trilhos.


    Tempo é trem


    Sem destino


    De ida sem volta


    Não para nunca


    Carrega pai e mãe


    Carrega pedaços da gente


    perdidos em cada vagão.


    Tempo é trem


    Que apita saudades


    Partindo para a Terra


    Do Nunca Mais


    Deixando pra trás


    Gritos aflitos


    de PARE.

  


  
    
      De mãos dadas com um menino…


      Quando Nito nasceu foi uma alegria só.


      Todo mundo ficou contente.


      De tão gracinha que era, logo, logo,
começou a ser chamado de Bonito.


      Bonito pra cá. Bonito pra lá, até ficar apenas Nito.


      Todo mundo achava lindo!


      (SONIA ROSA, 1995 )

    


     


    Estas são as palavras inaugurais do meu primeiro livro: O menino Nito. Trago-as aqui também como minhas primeiras palavras, porque esse livro revolucionou a minha vida. Por meio dele, ampliei minha percepção de mundo, adquiri novos conhecimentos, ganhei novos amigos e me tornei uma escritora de literatura infantil afro-brasileira – terminologia usada por Eliane Debus (2017) –, que aponta ser esta uma literatura produzida por escritores afro-brasileiros. A pesquisadora reconhece as dificuldades de delimitação desse termo, pois, como adverte Duarte (2008), trata-se, ainda, de “um conceito em construção”. Tenho gratidão a esse personagem porque ele tem me dado muitas alegrias ao longo dessa “convivência”, desde que foi publicado pela primeira vez.


    O livro conta a história de um menino negro, bonito, que mora em uma casa confortável com sua família. O personagem recebe, de seus pais e vizinhos, atenção e cuidado com a sua saúde física e mental. A história reflete a formação machista na educação dos meninos, mediante o questionamento da premissa de que “homem não chora”. Ainda hoje, alguns adultos, referências para crianças, usam essa expressão com os pequeninos, pois acreditam que ser homem é ter um comportamento mais endurecido frente às emoções cotidianas. A narrativa do livro busca desconstruir a ideia machista acerca da expressão da emoção masculina, além de quebrar alguns paradigmas sobre a representação subalternizada da imagem do negro na literatura infantil, a partir da imagem desse menino negro protagonista, que é amado por sua família.


    O ano era 1995, eu estava desde 1988 tentando publicar O menino Nito, mas o mercado editorial da época mostrava-se pouco receptivo às histórias com personagens e/ou protagonistas negros, principalmente para autores iniciantes. Por ainda não conhecer as dinâmicas do mundo editorial e as suas especificidades, a entrada nesse mercado ficou ainda mais difícil. Por isso, levei tanto tempo para publicá-lo. Mesmo assim, nunca pensei em desistir. Hoje percebo que essa decisão valeu a pena.


    A presença do Nito no cenário editorial da década de 1990 contrariava o tratamento comum dado aos personagens negros até então. Salvo raras exceções, os personagens negros eram representados na literatura infantil em textos e imagens que os apresentavam em condição inferiorizada aos demais personagens, muitas vezes em atitudes servis, sem família e em outras tantas situações de explícita vulnerabilidade social. Esses personagens negros eram retratados quase sempre descalços, sujos e despenteados.


    Embora houvesse poucos autores especializados no assunto, é importante destacar que já existiam livros infantis com imagens positivas da cultura afro-brasileira, como os contos africanos de Rogério Andrade Barbosa. Entre as décadas de 1980 e 1990 e início dos anos 2000, nasceram editoras com catálogos infantis voltados para a temática afro-brasileira e com protagonismo negro. Entre elas, destaco as editoras Mazza e Pallas, de Belo Horizonte e do Rio de Janeiro, respectivamente.


    Enquanto me empenhava na publicação do primeiro livro, fui estudando sobre literatura, mercado editorial, contação de histórias e produzindo outros textos literários. Já era pedagoga e professora alfabetizadora em escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro. No entanto, aquilo que nunca havia pensado antes passou a fazer parte do meu maior desejo: tornar-me escritora.


    Em 1994, conheci a Casa da Leitura, recém-inaugurada sede do Programa Nacional de Incentivo à Leitura (Proler). Participei do curso de Contação de Histórias, com Francisco Gregório Filho, e mais outros tantos cursos que a instituição oferecia, entre eles alguns com foco na cultura nacional, com Fernando Lelis e Nanci Nóbrega. No ano seguinte, ingressei na especialização de Teoria e Práticas da Leitura, sob a coordenação da professora Eliane Yunes, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Foram formações de grande relevância para a realização do meu anseio de ser escritora. Ampliei repertórios, aprendi conceitos importantes relacionados à leitura e ainda aprimorei a minha maneira de narrar oralmente as histórias.


    Nesse período da minha vida, a questão racial ainda não estava tão presente em meus estudos teóricos. Eu estava completamente focada na leitura, na escrita e na formação do leitor, ensinamentos fundamentais para uma aspirante à escritora e para a minha prática como incentivadora de leitores em sala de aula. Além disso, estudar diferentes teorias e práticas de leitura foi relevante para aprimorar a partilha dessas práticas junto à formação de professores, futuros formadores de leitores.


    Como docente, trabalhava diretamente com grupos de professores da rede municipal de educação, em uma das matrículas públicas de professora. Naquele momento, integrava as equipes das Coordenadorias Regionais de Ensino (CRE), onde atuava junto aos meus colegas de profissão em trocas de saberes, em especial na área de leitura literária e suas especificidades. Tive, então, a oportunidade de aplicar os meus mais recentes aprendizados quase que imediatamente. Desde então, compartilho a ideia da importância do texto literário dentro da sala de aula como parte da rotina escolar, sempre considerando os livros de literatura a principal ferramenta facilitadora na aprendizagem do aluno em todas as disciplinas, com destaque para o seu aspecto formador de pessoas pensantes e sensíveis.


    Baseada em todas as aprendizagens e vivências da minha relação com o texto escrito, com a oralidade, com a formação de leitores junto aos professores de muitas cidades brasileiras e com o meu fazer literário, escrevi o livro Entre textos e afetos, formando leitores dentro e fora da escola (2017). Neste singelo livro para pais e professores, também abordo questões raciais como mais uma possiblidade de introdução ao letramento racial, conceito que analisei em minha dissertação de mestrado, transformada em livro neste volume.


    “Quando criança, nunca imaginei que seria uma escritora” – essa é a resposta que sempre dou em conversas com meus leitores que, com frequência, indagam-me sobre a vocação de ser escritora. Eles querem saber se era um desejo desde criança. Não. Não era.


    Na minha casa, onde praticamente não havia livros de literatura, seria muito difícil emergir essa vontade. Por mais que já fosse apaixonada pelas histórias que amorosa e frequentemente minha mãe me contava, os sentimentos acerca da profissão de escritora não cabiam dentro dos ares que respirava enquanto criança. Ser escritora era uma aspiração de gente de outra classe social. Mas não apenas isso. Sonhar ser escritora não caberia na história de uma menina negra e pobre. Fui uma criança íntima das palavras porque minha mãe havia me ensinado o fascínio das múltiplas possibilidades de uma palavra quando falada, rimada ou cantada. Eu escrevia versinhos desde menina, mas o sonho de ser escritora só emergiu porque penso que estava patente quando já era professora e mãe. Inventar histórias para meus alunos e filho foi uma experiência enriquecedora, porque descobri uma nova maneira de fazer isso: primeiro pela oralidade e, a seguir, fazendo esses registros no caderno, em um formato novo, diferente da poesia usada até então; a prosa, e em uma prosa muito especial: a infantil.


    As palavras da escritora e intelectual negra Conceição Evaristo, com sua sábia presença no campo acadêmico e no mercado editorial, podem ser usadas para explicar a ausência da formulação desse sonho na minha infância. Eu poderia dançar e cantar, mas ser escritora seria ir além. Para as mulheres negras, o ofício de escrever significa algo além do que lhe é oferecido, conforme aponta Conceição Evaristo, em entrevista para a pesquisadora Bárbara Araújo, divulgada no portal Blogueiras Feministas:


    E quando mulheres do povo como Carolina [Maria de Jesus], como minha mãe, como eu, nos dispomos a escrever, eu acho que a gente está rompendo com o lugar que normalmente nos é reservado, né? A mulher negra, ela pode cantar, ela pode dançar, ela pode cozinhar, ela pode se prostituir, mas escrever, não, escrever é alguma coisa… É um exercício que a elite julga que só ela tem esse direito. Escrever e ser reconhecido como um escritor ou como escritora, aí é um privilégio da elite. (EVARISTO, 2011, s/pág.).


    Apesar de ser amiga das histórias orais que minha mãe me contava na infância, ler literatura na escola e gostar de fazer poesias, era difícil acalentar o desejo de ser escritora porque este era um privilégio da elite. Desde menina, eu já produzia diários, inventava historinhas em forma de poesia nos meus cadernos. Seria lógico desejar partilhar meus escritos pela vida afora e imaginar ter um livro publicado com o meu nome em destaque na capa. Seria legítimo, pois escrevia desde que já conseguia usar as letras no papel, formando frases, textos, enredos e assim vivenciando a experiência de transbordar sentimentos em palavras, que é o exercício de ser escritora. Mas, para mim, não foi permitido sonhar tão alto. Mesmo sendo uma menina tão sonhadora, esse almejar não cabia na minha vida, naqueles tempos de minha infância.


    Continuei minha caminhada trilhando o caminho da leitura e da escrita, ampliando saberes. Finalmente, após oito anos de luta e persistência, consegui publicar o livro O menino Nito, que integrou a coleção Orgulho da Raça – com vários livros com a temática negra e/ou com o protagonismo negro e diversos autores – da extinta editora Memórias Futuras. Toda a coleção foi coordenada pela escritora, antropóloga e educadora Heloisa Pires Lima, que também iniciava, naquele momento, suas publicações. Em artigo escrito em 2013 para o portal Geledés – Instituto da Mulher Negra, Heloisa Pires Lima compartilhou como foi essa experiência:


    A estreia propriamente dita com uma publicação de minha autoria aconteceu quando coordenei a coleção Orgulho da Raça voltada para o leitor infantil. Era o ano de 1995 e a ausência de personagens negros construtivos, preenchidos de afetividade, que auxiliassem o leitor a desejar o modelo de humanidade negro, se identificar com ele positivamente, e a construir uma percepção respeitosa a seu respeito, era gritante. A série ampliava essa presença, por sua vez a identidade social negra, para além das restrições temáticas que acionavam apenas a chave emocional da dor e do sofrimento. Esta última, importante, porém não precisava tomar a cena absolutamente. A referência aos personagens negros, nessa iniciativa, não estava na redação e sim na ilustração. (LIMA, 2013, s/pág.).


    Na época, observei que o lançamento dessa coleção foi abraçado por muitos professores da cidade do Rio de Janeiro. Houve uma grande divulgação junto às redes públicas e privadas de ensino. O autógrafo coletivo da coleção Orgulho da Raça aconteceu no próprio estande e esse foi um momento muito emocionante, pois em minhas mãos, finalmente, havia um livro com o meu nome na capa.


    Naquela hora não poderia imaginar que a partir dali O menino Nito me pegaria pelas mãos para ampliar meu conhecimento de mundo, proporcionando-me uma caminhada incansável na busca de saberes para o fortalecimento das identidades negras. Desde o seu lançamento, desenvolvi um compromisso como escritora para, estrategicamente, por meio de meus livros, promover o protagonismo negro e desenvolver ações antirracistas através da valorização das identidades e culturas negras dentro das histórias criadas por mim.


    Foi assim que o meu primeiro livro nasceu. E com as sensíveis ilustrações de Cristina Azevedo. O personagem surgiu do meu desejo de homenagear um amigo negro que, por ser tão bonito quando bebê, recebeu carinhosamente de sua família o apelido de Nito. E ficou assim: Nito, de bonito. Inspirada por essa história, inventei o texto e conversei previamente com Cristina Azevedo sobre a importância de as ilustrações exibirem um menino negro protagonista. Ela foi a ilustradora escolhida pela editora para ilustrar a primeira versão do Nito e logo percebi a potência dos seus traços. O livro não só inaugurou a minha carreira, como, de alguma forma, trouxe uma estreia desafiadora para Cristina, conforme ela compartilhou no depoimento a seguir:


    
      DEPOIMENTO DE CRISTINA AZEVEDO, 2019


      Lembro do meu entusiasmo com a possibilidade de inventar imagens para um texto, afinal, parafraseando Lewis Carroll na Alice, “que graça tem um livro sem figuras?”. Era meu projeto de graduação e lembro também de que não tive coragem de pedir a orientação de alguns professores ilustradores que eu admirava, eu tinha outras urgências.


      Mas elas me davam também as referências que precisava, e eu tinha muitas! Comecei a desenhar minhas filhas, seus amigos, vizinhos, e meu mais bonito de todos e “escolhidíssimo” sobrinho foi eleito “o Nito”.


      Empolgada, mandei as primeiras imagens para a editora e foi aí que conheci Sonia Rosa, a autora.


      Entre um cafezinho e uns sonhos, que gostamos até hoje de dividir, ela me contou uma história paralela, a do seu mais bonito de todos e “escolhidíssimo” amigo, o verdadeiro Nito. E em seguida me explicou: “Ele era um menino negro”.


      Eu desesperei! Como fazer uma linha de imagens com o mesmo menino… Procurar nas revistas? Onde eu encontraria um modelo?


      Nito precisava existir, tinha questões muito humanas, eu não queria um boneco, precisava de um menino de verdade! Confesso que foi um momento bem difícil. Ainda não trabalhava nas escolas do município do Rio de Janeiro, onde mais tarde eu teria tanta inspiração. Foi aí que, percebendo a minha tristeza, a dona da editora resolveu se abrir, e eu pude enfim conhecer o álbum de fotografias do menino mais bonito de todos e “escolhidíssimo” por ela para ser seu filho. Eu não lembro os argumentos para que me emprestasse seu álbum de fotos, tampouco sei como ela convenceu o menino, mas ele foi afinal a minha inspiração, o meu inesquecível Nito.

    


    Após a extinção da editora Memórias Futuras, o livro foi novamente publicado pela Editora Pallas, em 2002, com as ilustrações de Victor Tavares.


    Cabe aqui acrescentar que O menino Nito também foi editado na Galícia, pela Baía Edicións, em 2009. Uma curiosidade sobre essa publicação é que o personagem protagonista é ruivo e foi ilustrado assim para contemplar e fortalecer a identidade dos meninos daquele país.


    A primeira versão desse meu primeiro livro era a representatividade negra em ação através da imagem de um menino amado. A partir de então, em meados da década de 1990, meu foco se direcionou para os estudos com maior apuro sobre a diversidade racial nos livros, nas escolas e na vida. De maneira espontânea, trabalhava há algum tempo com o protagonismo negro em minha sala de aula, até então sem grande fundamentação teórica. Sempre que possível, criava oportunidades para que meus alunos negros se sentissem protagonistas e se expressassem da melhor maneira. Tinha grande preocupação em elevar a sua autoestima e fortalecer suas identidades. Era importante essa minha atuação naquela época, mas reconheço que carecia de uma maior profundidade nas questões raciais.


    Anos depois, a causa pela qual militava na minha prática educadora há tanto tempo, e que também era militância de tantos outros profissionais negros na educação pelo Brasil afora, passou a ter respaldo oficial com a Lei n.º 10.639/2003. A promulgação dessa lei, resultado de muita luta dos Movimentos Negros, apontou a obrigatoriedade da discussão e das aprendizagens sobre temáticas afro-brasileiras dentro dos currículos das escolas públicas e particulares, no ensino fundamental e médio, em todo o território nacional. Esses saberes, até então restritos aos Movimentos Negros e à academia em alguns cursos específicos das ciências humanas, chegaram às escolas de educação básica. A consequência disso foi o fortalecimento das identidades negras e o empoderamento da população negra por meio do conhecimento da sua trajetória histórica desde a travessia do Atlântico pelos seus ancestrais. O advento dessa lei deu ao alunado brasileiro a possiblidade do aprendizado sobre a luta da população negra e não só a dor, deixando de ser objetos de estudo para ser sujeito das suas próprias histórias.


    A Lei n.º 10.639/2003 também reverberou no mundo dos livros. Indiretamente forçou o mercado editorial a produzir obras que contemplassem essas temáticas. Como escritora, percebia nitidamente a mudança. Meus livros que, em sua maioria, desde 1995, já acenavam para esse caminho, a partir de então, ganharam mais força mediante as demandas dos professores, que encontraram no livro infantil afro-brasileiro grande apoio para suas aulas. A Lei n.º 10.639/2003 foi um divisor de águas no mercado editorial voltado para crianças. Os títulos lançados a partir de então visavam atender escolas que encontravam neles muitas possiblidades de trabalhar os “novos” saberes que a lei orientava e exigia. A publicação dessa lei teve um efeito significativo na minha trajetória pessoal e profissional e, por todos os motivos já citados, os seus reflexos terão um importante destaque nos escritos a seguir.


    Minha carreira ganhou um novo rumo quando fui contemplada pelo Programa Nacional de Biblioteca Escolar (PNBE), que previa a aquisição de livros infantis e juvenis pelo governo federal para compor o acervo bibliográfico de todas as escolas públicas do país. Nesse programa, ao total, tive sete livros selecionados: O menino Nito (2002), Jongo (2004), Maracatu (2004), Capoeira (2004), Cadê Clarisse? (2004), Lá vai o Rui… (2004) e Como é bonito o pé do Igor! (2009). Saber que meus livros circulam por todo Brasil me provoca grande alegria e satisfação!


    Contar o percurso que me tornou escritora e, melhor ainda, escritora de literatura afro-brasileira, torna-se relevante para mostrar o quanto essa temática se faz presente em minha vida bem antes de me tornar pesquisadora do tema. Por meio desta narrativa autobiográfica, que se apresenta na forma de pontos de referência espaço-temporais, faço aqui conexões dos conceitos vinculados à questão da raça com alguns fatos e episódios, por vezes traumáticos, ocorridos em minha vida. Assim, pude comprovar, mergulhada nesses novos conhecimentos que adquiri, que a raça é um fator de distinção social e, portanto, de desigualdade e discriminação em diversos níveis.


    Destaco três episódios marcantes em minha vida: uma visita ao trabalho de minha mãe, com a promessa (que não se concretizou) de “um dia feliz” na companhia da filha da patroa, que chamarei aqui nestes escritos de patroinha; a dolorosa remoção da favela onde nasci, na zona sul do Rio de Janeiro, para um conjunto popular de apartamentos no subúrbio da Central; as vaias recebidas em uma “inocente” festa de escola. No corpo deste trabalho, essas vivências serão analisadas à luz do letramento racial, conceito apresentado e comentado pela professora universitária e intelectual negra Aparecida de Jesus Ferreira:


    De acordo com Skerrett, “letramento racial tem uma compreensão poderosa e complexa da forma como raça influencia as experiências sociais, econômicas, políticas e educacionais dos indivíduos e dos grupos” (2011, p. 314). Também Guinier afirma que ‘letramento racial […] obriga-nos a repensar raça como um instrumento de controle social, geográfico e econômico de ambos brancos e negros’ (2004, p. 114). Vale dizer que, para termos uma sociedade mais justa e igualitária, temos que mobilizar todas as identidades de raça branca e negra para refletir sobre raça e racismo e fazer um trabalho crítico no contexto escolar em todas as disciplinas do currículo escolar. (FERREIRA, 2014, p. 250).


    Nos três episódios destacados anteriormente, eu estava ao lado de minha mãe. Quando a mãe está ao nosso lado, nada de mau pode nos acontecer. Sua presença amorosa e incentivadora fez uma enorme diferença para que eu não estacionasse para sempre em meus projetos e sonhos. Ela estava sempre me acolhendo e protegendo. As suas incisivas intervenções em favor de minha saúde mental e de minha infância tiveram um efeito catalisador das dores que essas vivências me causaram. Sua maneira de ser comigo me permitiu prosseguir na vida em busca de dias melhores. Ela sempre dizia: Minha filha, você vai vencer! Falava isso com muita força e emoção. Aprendi com ela a força infinita que cada palavra tem. Impregnada dessas potentes palavras proferidas por ela ao longo do “meu crescer”, fui aprendendo a não desistir e a não desabar com as vaias da vida, buscando, com dignidade, as possíveis palmas, que sempre estarão em algum lugar…


    Nestes escritos, pretendo então compartilhar alguns saberes, com o objetivo de contribuir para o letramento racial dos leitores. Quero, por último, ratificar a minha intensa alegria e gratidão em ter conseguido chegar até aqui. Identifico uma aceleração da minha aprendizagem frente aos saberes que o mestrado me proporcionou. Tudo isso resultou em um maior compromisso quanto à minha atuação nas áreas da literatura e da educação, como mulher negra que sou.
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